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			Ao futuro que moldaremos com responsabilidade e consciência ambiental, inspirados pelas palavras sábias de Rachel Carson, que disse " Quanto mais claramente pudermos concentrar a nossa atenção nas maravilhas e realidades do universo que nos rodeia, menos gosto teremos pela destruição". 


			Que este livro "Desenvolvimento Verde" seja uma b ússola para as novas gerações, guiando-as pelo caminho da sustentabilidade, conforme preconizado por pensadores como Aldo Leopold, que nos lembrou que somos todos "membros e cidadãos da terra". 


			Que possamos aprender com as lições do passado, agir no presente e construir um futuro onde a prosperidade seja equilibrada com a preservação do nosso precioso planeta.


			— Paula Cajaty, escritora e editora
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Introdução


			Desde o 18º Congresso Nacional do Partido Comunista da China (PCCh), o Comitê Central do PCCh, com Xi Jinping em seu núcleo, levou o povo chinês a promover destemidamente o socialismo com um caráter distintamente chinês. De acordo com o plano geral socialista chinês que busca progresso econômico, político, cultural, social e ecológico, o Comitê Central do PCCh coordenou e avançou a "Estratégia Abrangente de Quatro Vertentes", estabeleceu a "Nova Filosofia de Desenvolvimento" que destaca "inovação, coordenação, desenvolvimento verde, abertura e partilha", ao mesmo tempo que apresenta uma série de novas ideias, novos pensamentos e novas estratégias, todas incorporadas ao pensamento abrangente de Xi Jinping sobre o desenvolvimento ecológico.


			A Formação da Ideologia de Xi Jinping sobre Desenvolvimento Ecológico


			As ideias de Xi Jinping sobre desenvolvimento ecológico integram a teoria do progresso ecológico marxista e a prática do progresso ecológico socialista chinês.


			Sobre o pragmatismo. Acreditar que tudo deve derivar do pragmatismo é a exigência básica da ideologia marxista. Sempre pragmático, Xi Jinping é habilidoso em propor estratégias governamentais que acompanham os tempos. Avaliando a situação global, para lidar efetivamente com a crise financeira e alcançar a necessária reestruturação econômica, em dezembro de 2008, as Nações Unidas lançaram uma iniciativa chamada "New Deal Verde" . Embora a implementação da iniciativa tenha impulsionado a recuperação e transformação da economia global, a comunidade internacional não conseguiu sair completamente das sombras da crise financeira. Esse foi um dos importantes motivos externos para o progresso econômico da China entrar em uma nova normalidade. Em termos de condição nacional, embora a China tenha se tornado a segunda maior economia do mundo, problemas agudos devido a recursos limitados, séria poluição ambiental e degradação dos ecossistemas ainda representam grandes desafios para o progresso global da China. Esse é um dos motivos internos para o progresso econômico da China entrar em uma nova normalidade.


			Do ponto de vista da condição do Partido, a capacidade do Partido Comunista da China de governar melhorou muito, mas, mesmo assim, com a frequente ocorrência de acidentes ambientais e incidentes coletivos relacionados a questões ambientais, há uma necessidade urgente de o Partido aumentar a capacidade de governança ecológica de nossa nação.


			E do ponto de vista das condições sociais e opiniões públicas, à medida que os padrões de vida das pessoas melhoram gradualmente, há uma mudança fundamental em sua mentalidade social, passando de buscar "satisfazer necessidades básicas" para "buscar proteção ambiental", de "buscar sobrevivência" para "buscar ecologia". Portanto, se a China não tomar a iniciativa de agarrar firmemente o avanço ecológico, pagará um preço ainda maior no futuro. Os pensamentos de Xi Jinping sobre desenvolvimento ecológico representam as inovações teóricas da linha do partido. Conquistas na superação de dificuldades no desenvolvimento do avanço ecológico.


			Colocar em prática. Combinar a teoria com a prática é o estilo de aprendizagem refinado do marxismo. Xi Jinping sempre foi uma pessoa prática. Quando trabalhava no governo local, ele organizou e participou de atividades para promover o progresso ecológico, das quais acumulou experiências ricas. Em 1974, liderou os agricultores da Vila de Liang Jia He, no Condado de Yan Chuang, para construir o primeiro tanque de metano na província de Shaanxi. Desde o 18º Congresso Nacional do PCCh, Xi Jinping tem participado consistentemente da campanha nacional de plantio de árvores e anunciado suas opiniões importantes sobre os trabalhos de melhoria da conservação e proteção ambiental da China e o avanço do progresso ecológico geral. Ele elaborou detalhadamente questões como a função ecológica das florestas, o significado da campanha nacional de plantio de árvores, o fomento à consciência ecológica, o esforço social conjunto para avançar na conservação ecológica, e muito mais. A campanha nacional de plantio de árvores é uma atividade de massa pioneira única na China no campo da conservação ecológica. Num sentido mais amplo, as ideias de Xi Jinping sobre conservação ecológica são o esboço sistemático e o resumo científico das experiências da construção socialista do progresso ecológico na China.


			Atenção às massas. Manter uma conexão estreita com o povo é uma tradição importante do Partido Comunista da China. Xi Jinping sempre enfatizou a necessidade de estar próximo das massas. Desde o 18º Congresso Nacional do PCCh, ele viajou e deixou sua marca em praticamente cada pedaço da pátria. De acordo com as necessidades do ambiente ecológico local das pessoas e sua experiência em conservação ecológica, Xi Jinping explicou de forma abrangente os problemas enfrentados na conservação ecológica. Por exemplo, ao realizar pesquisas aprofundadas em áreas urbanas, ele apresentou diretrizes para a construção da cidade ecológica e para o desenvolvimento verde nas regiões coordenadas.


			Através de estudos aprofundados em áreas étnicas minoritárias e regiões ocidentais, ele apresentou o plano geral para manter e proteger a segurança ecológica nacional, as medidas de reassentamento ecológico, e formou a conclusão científica de que "um bom ambiente ecológico é o bem comum mais justo e o mais universalmente benéfico para o bem-estar das pessoas." Ele também se aprofundou nas áreas rurais, especialmente as partes empobrecidas, para avaliar os pobres e examinar suas dificuldades antes de propor a ideia de combinar a ação para aliviar a pobreza com a conservação ecológica.


			Durante esses estudos abrangentes, nas antigas bases industriais do nordeste da China, ele elaborou o pensamento estratégico de aumentar a eficiência da indústria de engenharia marítima, o desenvolvimento da produção limpa e de uma economia ecológica, enfatizando fortemente o princípio de que a ecologia é essencialmente produtividade. Nas "duas sessões" anuais, ele se juntou às várias delegações durante suas discussões profundas, o que levou a muitas ideias verdes, como "a qualidade do ambiente ecológico é fundamental para construir uma sociedade moderadamente próspera em todos os aspectos." A partir disso, podemos ver que o pensamento de Xi Jinping sobre a conservação ecológica é o epítome central e a expressão vívida da inteligência ecológica das massas.


			Foco no estudo. O Partido Comunista da China busca se tornar um partido de aprendizado marxista. Sempre um ávido aprendiz, Xi Jinping considera a aprendizagem como seu modo de vida. Ele frequentemente se inspira nos diversos recursos de interpretações marxistas chinesas e ocidentais para promover a inovação teórica. Usando a construção socialista da conservação ecológica como base para a prática, ele também citou repetidamente a Dialética da Natureza de Engels para explicar questões ecológicas e estabeleceu o marxismo como a ideologia orientadora para a construção socialista da conservação ecológica. Ele explica a conotação ecológica de ideias tradicionais como "a unidade entre o céu e o homem" e atribui grande importância à transformação ecológica e ao valor ecológico da cultura tradicional chinesa. Ele lê extensivamente sobre clássicos ideológicos e culturais ocidentais e enfatiza a importância das lições ecológicas que a civilização ocidental aprendeu ao longo do caminho para a modernidade, das quais a China pode se beneficiar. Ao mesmo tempo, o sistema coletivo de aprendizado do Bureau Político do Comitê Central é uma grande inovação institucional na aprendizagem. Desde o 18º Congresso Nacional do PCCh, foram especialmente realizados dois estudos coletivos sobre o tema da conservação ecológica.


			Em maio de 2013, ao presidir o sexto estudo coletivo do Bureau Político do Comitê Central sobre o desenvolvimento da conservação ecológica, Xi Jinping explicou sistematicamente em detalhes a posição estratégica, políticas e diretrizes, requisitos básicos, construção do sistema e mais questões sobre o desenvolvimento da conservação ecológica. Em julho de 2013, ao presidir o oitavo estudo coletivo do Bureau Político do Comitê Central sobre o tema da construção de uma potência marítima, ele explicou como os oceanos desempenham um papel mais significativo na conservação ecológica nacional, e que a conservação ecológica marítima deve ser incorporada ao esboço geral de desenvolvimento marítimo. Além disso, ele também abordou a questão da conservação ecológica em outras sessões dos estudos coletivos. Portanto, as ideias de Xi Jinping sobre conservação ecológica são o resultado de reflexões teóricas e estudos teóricos, e representam a sabedoria ecológica dos seres humanos.


			Foco na inovação. Acompanhar os tempos é a característica teórica mais significativa no cânone marxista. O Partido Comunista da China enfatiza a promoção do desenvolvimento impulsionado pela inovação do socialismo com características chinesas únicas através da inovação institucional. Xi Jinping sempre defendeu a necessidade de inovação institucional. Em novembro de 2013, a Terceira Sessão Plenária do 18º Congresso Nacional do PCCh propôs a tarefa estratégica de promover a modernização do sistema e capacidade de governança nacional, incluindo um plano específico para "acelerar a construção do sistema de conservação ecológica". Na reunião, Xi Jinping explanou de maneira profunda e sistemática sobre a construção do sistema de conservação ecológica e propôs a ideia científica de que "montanhas, água, florestas, campos e lagos são uma comunidade de vida". Em janeiro de 2014, ele presidiu a primeira reunião do Grupo Central de Liderança para o Aprofundamento Abrangente da Reforma (doravante referido como "Grupo de Aprofundamento da Reforma") e estabeleceu o sistema econômico e o sistema de conservação ecológica como um projeto especial sob o grupo de reforma. Em outubro de 2014, a Quarta Sessão Plenária do 18º Congresso Nacional do PCCh propôs o plano de "estabelecer um sistema legal rigoroso para proteger o meio ambiente". Na reunião, Xi Jinping expressou especificamente suas opiniões sobre litígios de interesses públicos na área de conservação ecológica. Em abril de 2015, as Opiniões do Comitê Central do PCCh e do Conselho de Estado sobre Acelerar a Conservação Ecológica foram divulgadas. Propondo os requisitos para a "ecologização", este é o primeiro documento especial da China sobre o desenvolvimento da conservação ecológica. Em setembro de 2015, emitido pelo Comitê Central do PCCh e pelo Conselho de Estado, o Plano Integrado de Reforma para Promover a Conservação Ecológica estabeleceu um plano geral para a reforma sistêmica na área da conservação ecológica.


			Em outubro de 2015, a Quinta Sessão Plenária do 18º Congresso Nacional do PCCh propôs a "Nova Filosofia de Desenvolvimento" com ênfase em inovação, coordenação, desenvolvimento verde, abertura e partilha. Em torno desse assunto, Xi Jinping elaborou sistematicamente a implicação científica,contexto histórico, base teórica, requisitos realistas, valor prático e outras questões do desenvolvimento verde, ao mesmo tempo em que apresenta sugestões para promover a conservação ecológica. Em dezembro de 2016, Xi Jinping pediu a aceleração do estabelecimento do quadro principal para a reforma ecológica e a colocação da conservação ecológica no caminho da institucionalização e legalização. Portanto, o pensamento de Xi Jinping sobre inovação do sistema de conservação ecológica e reforma organizacional é o design de alto nível e o plano geral para a China. É também um reflexo das capacidades concentradas de gerenciamento ecológico do PCCh e do refinamento e elevação teórica.


			Foco na comunicação. A China não pode se desenvolver sem o resto do mundo. Xi Jinping defendeu uma visão internacional e uma mentalidade global na construção socialista da conservação ecológica da China. Durante uma série de ocasiões internacionais, ele introduziu as ideologias de conservação ecológica e desenvolvimento verde da China, e apresentou o julgamento científico de que "inaugurar a nova era da conservação ecológica e construir uma bela China são elementos importantes do Sonho Chinês para realizar a grande revitalização da nação chinesa."


			Com base nessas ideologias, a China realiza ativamente a diplomacia ambiental. Nesse sentido, Xi Jinping propôs a visão de "criar uma comunidade de futuro compartilhado para a humanidade", que combinará respeito pela natureza e desenvolvimento verde como suas dimensões importantes e requisitos para construir um sistema ecológico. Xi Jinping também participou da cúpula internacional sobre segurança nuclear em duas ocasiões sucessivas e explicou de maneira sistemática e detalhada a abordagem para a segurança nuclear, apresentando a demanda de "construir uma comunidade para o futuro compartilhado na segurança nuclear". Ele também participou da Conferência sobre Mudanças Climáticas de Paris em novembro de 2015 e propôs os princípios para o Acordo de Paris. Ao mesmo tempo, os Estados Unidos e a China emitiram pelo terceiro ano consecutivo o Anúncio Conjunto EUA-China sobre Mudanças Climáticas. Durante a Cúpula do G20 em Hangzhou, tanto a China quanto os Estados Unidos ratificaram o Acordo de Paris sobre Mudanças Climáticas, com o acordo finalmente entrando em vigor em novembro de 2016.


			Além disso, Xi Jinping propôs e compartilhou sua visão estratégica de construir uma "Rota da Seda Verde". Eventualmente, ele apresentou um plano para manter a segurança ecológica global e construir um "mundo limpo e bonito" como visão para o futuro. É evidente que as ideias de Xi Jinping sobre conservação ecológica representam uma nova estratégia para a diplomacia ambiental da China, fornecendo sabedoria e sensibilidade chinesas para a governança da ecologia global.


			É claro que, em seu trabalho diário, Xi Jinping também emitiu um grande número de instruções, diretrizes e opiniões relacionadas ao desenvolvimento da conservação ecológica, de acordo com situações concretas específicas de governança, todas as quais enriqueceram e desenvolveram ainda mais suas ideias sobre conservação ecológica.


			Ideias únicas de Xi Jinping sobre a Conservação Ecológica


			As ideias de Xi Jinping sobre a conservação ecológica sempre capturam o brilho da verdade marxista, apresentando suas próprias características e traços distintos.


			A integração entre ambiente e desenvolvimento. A relação entre o ambiente e o desenvolvimento é, em si mesma, uma contradição básica entre desenvolvimento sustentável e conservação ecológica. Diferentemente das ideologias puras do desenvolvimentismo e do ecologismo, Xi Jinping aponta que devemos firmemente ter em mente que proteger o ambiente equivale a proteger a produtividade, e ao melhorar o ambiente, também significará crescimento da produtividade. De acordo com Xi Jinping, devemos ser mais conscientes na promoção de uma agenda de desenvolvimento ecológico mais verde, circular e com baixas emissões de carbono. Nunca devemos buscar novamente o crescimento econômico às custas do meio ambiente, e devemos construir um novo modelo para a construção moderna que busca um desenvolvimento harmonioso entre o homem e a natureza.


			Com base na estrutura conceitual mencionada acima, Xi Jinping apresenta as novas ideias de "ecologização" e "desenvolvimento verde". "Ecologização" refere-se ao processo de alcançar o desenvolvimento verde de acordo com o conceito de conservação ecológica, enquanto "desenvolvimento verde" é o caminho concreto que a construção da conservação ecológica assume. Alcançar a conservação ecológica será então o objetivo ideal da ecologização e do desenvolvimento verde. E no cerne dos três conceitos está a coexistência harmoniosa entre o homem e a natureza. Dessa forma, as ideias de Xi Jinping sobre conservação ecológica, que integram ambiente e desenvolvimento, refletem as demandas intrínsecas para a conservação ecológica.


			A integração da história, presente e futuro. Nas questões de conservação ecológica, o ecologismo puro ou adota a cultura agrícola e rural como modelo para a conservação ecológica, ou tenta substituir o progresso industrial pela conservação ecológica. O purismo rotineiro reduz a conservação ecológica apenas à proteção ambiental. Olhando exclusivamente do ponto de vista da sociedade, Xi Jinping explica cientificamente a orientação histórica e o valor da conservação ecológica. E de uma perspectiva historicamente aguçada, ele destaca que "a prosperidade ecológica leva ao surgimento da civilização, enquanto o declínio ecológico leva à queda da civilização", destacando o valor da conservação ecológica para a existência e progresso da civilização. Xi Jinping também aponta de forma sóbria, a partir da perspectiva de um realista, que devemos resolver as contradições trazidas pelo avanço industrial, estabelecer a coexistência harmoniosa entre o homem e a natureza como objetivo, persistir no novo caminho da industrialização e coordenar bem a relação entre a conservação ecológica e o avanço industrial. Através de uma abordagem futurista e científica, ele revela que os seres humanos entrarão em uma era de informatização no futuro, mas é imperativo aderir ao desenvolvimento orientado para a ecologia e alcançar a integração entre informatização e conservação ecológica.


			Em geral, devemos garantir uma boa coordenação entre o verdejamento e a industrialização, informatização, urbanização e modernização agrícola (referido como as "quatro modernizações"), e trabalhar em direção a uma nova era de conservação ecológica socialista.


			A integração do raciocínio científico e do pensamento filosófico. Por um lado, Xi Jinping não apenas se preocupa com o desenvolvimento da ciência ecológica, ciência ambiental e geociências, mas também se concentra no impulso que a inovação proporciona ao desenvolvimento verde, e no papel que a inovação científica e tecnológica desempenha na promoção do desenvolvimento da conservação ecológica. Ele exige que a conservação ecológica socialista seja construída sobre a base do conhecimento científico e das leis da natureza. Além disso, Xi Jinping atribui grande importância ao pensamento filosófico, é hábil em extrair sabedoria ecológica das filosofias marxistas, chinesas e ocidentais, e defende que a conservação ecológica socialista seja fundamentada em pensamentos filosóficos.


			Em janeiro de 2015, ao presidir o vigésimo estudo coletivo do Bureau Político do Comitê Central sobre o tema do materialismo dialético, Xi Jinping enfatizou que, para observar as coisas, devemos insistir em uma visão dinâmica, abrangente, sistemática e conectada, ao invés de uma visão estática, unilateral, fragmentada e isolada. Trata-se de uma nova recapitulação das características da dialética materialista, com valor metodológico universal. Ele é habilidoso em utilizar um pensamento e abordagem sistemáticos para tratar e lidar com os principais problemas na modernização socialista. Ao apontar que "montanhas, águas, florestas, campos e lagos são uma comunidade de vida", Xi Jinping integra organicamente o pensamento ecológico científico com o pensamento filosófico sistemático, formando seu próprio pensamento filosófico ecológico único e criando a base filosófica para seus pensamentos sobre conservação ecológica e estratégia de gestão ecológica.


			A integração de fato e valor. Ao contrário dos debates abstratos entre o ecocentrismo e o antropocentrismo, Xi Jinping atribui grande importância à relação sistemática e harmoniosa entre o homem e a natureza. Ele respeita os fatos e quer que tenhamos em mente as ideias ecológicas de respeitar, conformar-se e proteger a natureza, formando um espírito científico de racionalidade ecológica. Ao mesmo tempo, ele enfatiza que "um bom ambiente ecológico é o bem comum mais justo e mais universalmente benéfico para o bem-estar das pessoas", e o progresso ecológico está diretamente relacionado ao bem-estar do povo. Em particular, os pensamentos de Xi Jinping sobre conservação ecológica integram a ideia de desenvolvimento centrado nas pessoas com as ideias de avanço na conservação ecológica, partilha e desenvolvimento verde, que demandam que os direitos das pessoas e os interesses da conservação ecológica e do meio ambiente sejam protegidos. Com isso, podemos observar como os pensamentos de Xi Jinping sobre conservação ecológica integram fato e valor, destacando de forma inequívoca sua distintiva posição política marxista.


			A integração de um design de alto nível e inovação de base. No design da conservação ecológica, deve haver interação entre o topo e a base. Neste aspecto, Xi Jinping presta atenção ao design de alto nível e pede o estabelecimento e a melhoria do sistema para promover a conservação ecológica no contexto do socialismo com características únicas chinesas. Ao mesmo tempo, ele também dá importância à situação prática no nível da base, destacando as questões ecológicas e ambientais que estão intimamente relacionadas ao trabalho produtivo diário e às vidas das pessoas. Por fim, ele pede que a governança ambiental seja vista como um projeto sistemático. Na verdade, os pensamentos de Xi Jinping sobre conservação ecológica representam o design geral para o desenvolvimento socialista da conservação ecológica em nosso país. O design geral é o design do sistema e é a integração do design de alto nível e da inovação de base, e a integração da hetero-organização e auto-organização.


			A integração das dimensões temporal e espacial da conservação ecológica. Ao coordenar a relação entre o homem e a natureza, costumamos dar maior ênfase à temporalidade, destacando a importância do desenvolvimento sustentável. Com base no plano de otimização do layout espacial territorial para o desenvolvimento proposto no 18º Congresso Nacional do PCCh, Xi Jinping destacou a dimensão espacial da relação entre o homem e a natureza, bem como o padrão espacial da conservação ecológica. Em termos de padrão espacial, ele destacou a estratégia para as zonas funcionais principais, o desenvolvimento de cidades ecológicas, o desenvolvimento da conservação ecológica marítima, a coordenação do desenvolvimento verde regional e pediu a integração do desenvolvimento verde, desenvolvimento coordenado e desenvolvimento partilhado. Desta forma, não apenas expande a estrutura espacial para a conservação ecológica, mas também combina a equidade intergeracional e espacial, o que reflete características próprias dos pensamentos de Xi Jinping sobre conservação ecológica.


			A integração da teoria de pontos-chave e teoria abrangente. O desenvolvimento da conservação ecológica é um projeto complexo do sistema social. Somente removendo as restrições e problemas difíceis que afetam o desenvolvimento sustentável por meio de soluções científicas, o desenvolvimento da conservação ecológica pode alcançar uma ruptura. Portanto, Xi Jinping dedica grande atenção às questões-chave nos campos da conservação ecológica, como população, recursos, meio ambiente, energia, segurança ecológica e desastres. No entanto, não podemos limitar a conservação ecológica apenas à manutenção da sustentabilidade natural e material. Em vez disso, o conceito de conservação ecológica deve ser integrado a outras causas de construção. Com base nisso, ele enfatizou que devemos aderir à abordagem de planejamento unificado, coordenar a relação entre a ecologização e as "quatro modernizações", promover um modo de produção verde e um estilo de vida verde, estabelecer a conservação ecológica como um valor social predominante, promover a inovação de tecnologias verdes e promover a filosofia verde e as ciências sociais com características únicas chinesas. Sobre o desenvolvimento coordenado regional, Xi Jinping propôs que não só devemos aprimorar a defesa conjunta e o controle da poluição, mas também avançar no desenvolvimento verde regional coordenado, especialmente o desenvolvimento coordenado das regiões de Pequim-Tianjin-Hebei e o desenvolvimento verde do cinturão econômico do Rio Yangtze. Portanto, o pensamento de Xi Jinping sobre o progresso ecológico incorpora a característica indígena da integração da teoria dos pontos-chave e da teoria abrangente.


			A integração do desenvolvimento de infraestrutura dura e infraestrutura suave.


			Xi Jinping considera o desenvolvimento institucional e a reforma do sistema de conservação ecológica a partir da perspectiva do sistema de governança nacional e da modernização das capacidades de governança, destacando o valor da governança ecológica. Ele aponta que na governança ecológica, é imperativo desenvolver infraestrutura dura, o que significa que devemos proteger o meio ambiente com sistemas e leis, e colocar a conservação ecológica no caminho da institucionalização e legalização.


			Ao mesmo tempo, é igualmente imperativo desenvolver infraestrutura suave, o que significa que devemos promover a conservação ecológica como o valor predominante na sociedade, e orientar e padronizar a promoção da conservação ecológica e da governança ecológica por meio da cultura e do valor ecológico. O ponto importante é que a propriedade civil dos ativos de recursos naturais não apenas constrói a base econômica socialista para o sistema de conservação ecológica, mas também fornece garantia institucional socialista para a equidade ecológica, integrando assim tanto a infraestrutura dura quanto a suave. Como pode ser observado, a abordagem de recompensa e punição, integrando as infraestruturas dura e suave da conservação ecológica, é uma característica importante do pensamento de Xi Jinping sobre conservação ecológica, e uma importante manifestação do design geral e do design sistemático para a governança ecológica.


			A integração dos caracteres nacional e global. O coração de Xi Jinping é amplo e sua visão é aberta no que diz respeito aos seus pensamentos sobre conservação ecológica. Por um lado, ele destaca o caráter nacional do recurso ideológico e dos objetivos de estágio do desenvolvimento da conservação ecológica, explicando que o objetivo de inaugurar uma nova era de conservação ecológica e construir uma bela China diz respeito ao futuro da nação e forma um elemento importante do "Sonho Chinês" de realizar a grande revitalização da nação chinesa. Por outro lado, ele também destaca a história do desenvolvimento da conservação ecológica e seu empreendimento global, pedindo esforços conjuntos para construir a consciência de "uma comunidade de futuro partilhado para a humanidade", proteger a Terra e construir "um mundo limpo e bonito". Além disso, ele busca garantir a segurança ecológica doméstica por meio da governança ecológica doméstica e garantir a segurança ecológica global por meio da governança ecológica global. Obviamente, a acessibilidade mútua de "uma bela China" e "um mundo limpo e bonito", a complementaridade mútua entre os esforços domésticos e global e a integração da segurança ecológica doméstica e global enfatiza a natureza indígena do pensamento ecológico de Xi Jinping, destacando a integração do caráter nacional e global.


			Em conclusão, as ideias de Xi Jinping sobre conservação ecológica representam um novo desenvolvimento da teoria ecológica socialista com características chinesas, um novo paradigma para a filosofia verde e ciências sociais com características chinesas, e o início de uma nova jornada para o desenvolvimento da teoria marxista chinesa sobre conservação ecológica no século XXI. As ideias ecológicas de Xi Jinping certamente nos guiarão para uma nova era de conservação ecológica socialista.


			Desde o 18º Congresso Nacional do PCCh, a inovação e as conquistas da China no campo ecológico não apenas avançaram consideravelmente no desenvolvimento socialista doméstico da conservação ecológica, mas também chamaram a atenção da comunidade internacional e receberam elogios unânimes. Em maio de 2016, o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente emitiu o relatório "Águas Limpas e Montanhas Verdejantes são Ativos Inestimáveis: Estratégia e Ação da Conservação Ecológica da China", que demonstrou ao mundo a determinação e eficácia da China na construção e promoção da conservação e desenvolvimento ecológicos do país. Alguns estudiosos americanos acreditam que "a República Popular da China desempenha um papel de liderança na construção de uma nova civilização, e esta é sua missão especial."1 É evidente que as ideias de Xi Jinping sobre conservação ecológica já ultrapassaram as fronteiras da China e alcançaram o restante do mundo. É realmente possível que a China se torne líder na conservação ecológica mundial.


				








				

						1	Philip Clayton and Justin Heinzekehr, Organic Marxism: An Alternative to Capitalism and Ecological Catastrophe, trans. Meng Xianli, Yu Guifeng, Zhang Lixia. (Beijing: The People’s Press, 2015), 9.



				


			


		




		

			

				

					[image: ]

				


			


		









	1


			Novas ideias sobre a preservação ambiental


			A inovação teórica baseada na prática é o precursor do desenvolvimento e da reforma social. Desde o 18º Congresso Nacional do PCCh, com base nas experiências de desenvolvimento da preservação ecológica, tanto no país como no estrangeiro, especialmente na área da preservação ecológica socialista, e em estreita ligação com a realidade, a prática e as pessoas, Xi Jinping levantou uma série de novas ideias, profundas e ricas (e novos conceitos), sobre o progresso ecológico, que fornecem a base teórica científica e as diretrizes ideológicas para inaugurarmos a nova era do progresso ecológico socialista.


			1.1 Montanhas, águas, florestas, campos e lagos são uma comunidade de vida


			Ao promover a proteção ecológica, devemos manter a relação sistemática entre o homem e a natureza e compreender a lei do desenvolvimento harmonioso do homem e da natureza. Xi Jinping salientou que “as montanhas, as águas, as florestas, os campos e os lagos são uma comunidade de vida”. A linha de vida das pessoas está nos campos, a linha de vida dos campos está nas águas, a linha de vida das águas está nas montanhas, a linha de vida das montanhas está no solo, enquanto a linha de vida do solo está nas árvores”1. Desta forma, o argumento de que “as montanhas, as águas, as florestas, os campos e os lagos são uma comunidade de vida” (referido como “teoria comunitária da vida”) fornece uma visão científica do mundo e uma base metodológica para a preservação ecológica socialista.


			A base científica para a “teoria comunitária”


			A teoria comunitária da vida é construída sobre uma base científica sólida. Herda e desenvolve a visão sistemática da natureza do marxismo. Com base na revelação da objetividade e da realidade do mundo natural, o marxismo revela prospectivamente as características holísticas e sistemáticas da natureza e a sua lei de movimento, formando assim a visão sistemática da natureza. No universo, “todo o mundo natural a que estamos expostos constitui um sistema, nomeadamente a totalidade de objetos associados, enquanto esses objetos, como entendemos, referem-se à existência material.”2 “Esses objetos existem numa espécie de inter-relação, o que significa que todos os objetos estão inter-relacionados e interagem entre si, e sua interação é movimento”3.


			Assim, com base e com a intermediação do trabalho humano, o homem e a natureza constituem um complexo “homem-natureza”. Obviamente, a visão sistemática da natureza fornece uma dimensão importante e constitui a característica notável da visão natural do marxismo, e leva a visão natural mecânica ao seu fim.


			Generaliza e melhora os conceitos de sistemas ecológicos na ciência ecológica. A viragem ecológica da ciência e da tecnologia é uma tendência importante e caraterística da nova revolução científica e tecnológica.


			Na década de 1930, o conceito de “sucessão ecológica”, que tinha uma tendência teleológica, tornou-se a ideia dominante em ecologia, levando a consequências devastadoras. Em 1935, para inverter esta falsa tendência, um biólogo britânico chamado Tansley propôs o conceito de “ecossistema” a partir de um ponto de vista materialista.


			Na sua opinião, a entidade organista não deve ser separada do seu ambiente, mas sim formar um sistema natural com o seu ambiente. A ecologia moderna revela que as entidades orgânico-biológicas e os seus ambientes formam um sistema através da transmissão de material, energia e informação com o ambiente. Nesta base, o sistema ecológico torna-se uma ideia e um método científico importante, que facilita a transformação de todo o paradigma científico e tecnológico. Atualmente, com o desenvolvimento da ciência dos sistemas e da engenharia dos sistemas, as visões sistemáticas da natureza e os conceitos de ecossistema provaram ser científicos e eficazes. Por conseguinte, a “teoria comunitária da vida” tornou-se a personificação central e o desenvolvimento criativo do pensamento científico do sistema no domínio ecológico.


			Claramente, a ideia de “comunidade de vida” resumiu e promoveu as conquistas da filosofia marxista e o desenvolvimento da ecologia moderna.


			As ricas conotações da “teoria comunitária da vida”


			A ideia de “comunidade de vida” tem as suas conotações científicas e complicadas, que integram o materialismo e a dialética.


			A grande dependência materialista do ser humano em relação à natureza. Enquanto ser sensorial, o alimento é o que interessa ao homem. Só se as necessidades materiais forem satisfeitas é que o ser humano pode dedicar-se a outras atividades sociais. Embora sendo a única espécie que produz alimentos para si própria, o ser humano tem uma subjetividade eminente. No entanto, a produção da humanidade não é extraída do nada, mas depende fortemente de substâncias materiais, porque é apenas um processo de recolha de alimentos da terra. Só mantendo o intercâmbio material com a terra é que o ser humano pode sobreviver e desenvolver-se. A vida, a sobrevivência e a produção do homem não podem ser separadas da terra, do solo e do campo. A terra, o solo e o campo são como uma mãe para o homem, cujo leite amamenta a humanidade. Por isso, a linhagem do homem está no campo. Este julgamento revela profundamente que a natureza fornece uma condição prévia indispensável para a existência e o desenvolvimento dos seres humanos. Revela também as características internas e orgânicas da dependência do ser humano em relação à natureza. Obviamente, com base na adesão ao materialismo dialético, a ideia de “comunidade de vida” evolui para o materialismo ecológico.


			O materialismo ecológico confirma a dependência física do ser humano em relação à natureza e o caráter orgânico dessa dependência, e é a teoria materialista da proteção ambiental.


			A conexão sistemática completa do homem e da natureza


			No mundo, o interesse dos seres humanos não pode ser separado do campo e os seres humanos devem manter o intercâmbio material com ele. A sustentabilidade do campo depende da água, que deve manter o intercâmbio material com a água. A continuidade das águas depende do cultivo das montanhas, que devem manter o intercâmbio material com as montanhas. A sustentabilidade das montanhas depende da conservação do solo, que deve manter a troca de materiais com o solo. A sustentabilidade do solo depende do crescimento das árvores, que devem manter a troca de materiais com as árvores. A sustentabilidade das árvores depende da segurança ecológica e dos cuidados humanos, bem como dos actos humanos de sustentabilidade, como a plantação de árvores. Desta forma, os campos, as águas, as montanhas, o solo, as árvores e outros elementos naturais estão envolvidos na produção e na continuação da vida humana, e estão também envolvidos na formação do mundo natural.


			Assim, podemos considerar o intercâmbio material entre os elementos sujeitos e os elementos naturais, e entre os próprios elementos naturais, como uma linha de vida (cadeia alimentar), e o sistema que eles constituem e no qual participam como uma comunidade de vida (ecossistema). Tanto a linha de vida como a vida refletem a interioridade e o caráter orgânico da relação e do sistema. Obviamente, com base na adesão à dialética materialista, a ideia de “comunidade de vida” evolui para a dialética ecológica. A dialética ecológica confirma a associação sistemática e as características orgânicas do homem e da natureza, e é a dialética materialista da preservação ecológica.


			Em geral, a ideia de “comunidade de vida” exige que não consideremos apenas a natureza como pré-requisito e condição dos seres humanos, mas também as características sistemáticas e orgânicas de uma relação homem-natureza. Por conseguinte, integra teorias do materialismo ecológico e da dialética ecológica.


			A orientação prática da “teoria da comunidade de vida”


			Com base no pensamento filosófico acima referido, Xi Jinping não só levantou a ideia de “comunidade de vida”, mas também salientou que devemos levar a cabo a governação ambiental ecológica e fazer avançar a preservação ecológica socialista de acordo com o conceito científico.


			É imperativo efetuar uma regulação sistemática dos ecossistemas. Como as montanhas, as águas, as florestas, os campos e os lagos são uma comunidade de vida, os trabalhos de regulação ecológica e de construção ecológica, como a reserva das montanhas, a conservação da água, a plantação de árvores, a proteção dos campos e a proteção dos lagos, não podem ser separados. Não podemos cuidar de uma coisa e negligenciar outra, mas sim adotar uma abordagem sistemática e abrangente da regulação e governação de todo o ecossistema.


			Só assim é possível manter a integridade, a diversidade e a estabilidade do ecossistema. No aproveitamento das bacias hidrográficas, por exemplo, devemos tratar toda a bacia hidrográfica como uma unidade de aproveitamento. Devido à natureza holística e sistemática do ecossistema e às suas leis inerentes, às instituições de supervisão ecológica e de aplicação da lei administrativa devem ser estabelecidas de acordo com as áreas territoriais da bacia hidrográfica. É igualmente imperativo otimizar a atribuição das funções de supervisão ecológica e de aplicação da lei administrativa das bacias hidrográficas, a fim de obter um planeamento, uma norma, uma avaliação, um controlo e uma aplicação da lei unificados e aumentar a eficácia da proteção ecológica nas zonas das bacias hidrográficas.
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